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RESUMO

Mudanças curriculares vêm acontecendo dentro das IES com o objetivo 
de promover a formação de profissionais aptos a realizar ações integrais 
de saúde. Essa pesquisa investigou a compreensão de preceptores e estagi-
ários de fisioterapia acerca da vivência da interdisciplinaridade no contex-
to do estágio curricular. O estudo de abordagem qualitativa foi realizado 
em uma instituição de ensino superior do interior de Caruaru-PE, nos 
meses de Outubro e Novembro de 2018.  Um grupo focal foi realizado e os 
dados obtidos foram analisados através da análise de Bardin apresentando 
as seguintes categorias: Percepção de Interdisciplinaridade, Estágio Inter-
disciplinar: motivação e desafios e Desenvolvimento pessoal e profissional. 
Os resultados encontrados demonstram que a vivência interdisciplinar 
estimula uma formação pautada no atendimento integral, desenvolvendo 
uma postura profissional mais humanizada. Sugere-se a continuidade de 
estudos sobre a interdisciplinaridade, devido à escassez de trabalhos que 
investigam a temática.
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1 INTRODUÇÃO
Ao longo do tempo o processo de ensino era tido como uma trans-

ferência de informações onde o professor era o ator principal passando 
seus conhecimentos para os alunos a partir de planos de ensino onde 
as disciplinas eram vistas de forma isolada e divididas. A adoção dessa 
metodologia tradicional, com ensino fragmentado, levou a formação de 
profissionais cada vez mais especializados e técnicos (Grave 2019).

A partir dessa concepção, modificações no processo de formação 
profissional se fizeram necessárias e diante disso as mudanças curricu-
lares foram sendo realizadas dentro das Instituições de Ensino Supe-
rior visando a formação de profissionais de saúde aptos para atuar em 
ações integrais de promoção, proteção e recuperação da Saúde basea-
dos nas necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS) (Grave 2019; 
Almeida, Martins, Escalada, 2014).
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Essas necessidades estão 
fundamentadas nos princípios 
doutrinários do SUS, dentre ele a 
integralidade, que se caracteriza 
pelo conjunto de ações e serviços 
de saúde prestados em todos os 
níveis de complexidade e que está 
previsto na Lei Orgânica de Saú-
de ( Lei 8.080) (Brasil, 1990). O 
conceito de integralidade surgiu 
a partir da Reforma Sanitária na 
década 80 diante da necessidade 
de promoção integral à saúde 
do indivíduo com ações de pro-
moção, prevenção, tratamento e 
reabilitação (Kalichaman, Ayres 
2018).

A abordagem do indivíduo 
como um todo, respeitando as 
suas particularidades e oferecen-
do um atendimento que atenda às 
suas necessidades considerando, 
além dos aspectos biológicos, os 
aspectos psicossociais fazem par-
te do contexto da integralidade. 
Para alguns autores a integra-
lidade também está relacionada 
com o desenvolvimento das polí-
ticas de saúde dentro dos arran-
jos organizacionais do SUS com 
o objetivo de fornecer uma me-
lhor maneira para se resolver as 
necessidades de saúde da popula-
ção (Vieira, 2018).

 Historicamente o proces-
so de formação dos profissionais 
de saúde se baseia em um mode-
lo pedagógico voltado para uma 
abordagem de conteúdos de ma-
neira mais isolada levando a for-
mação dos profissionais de saúde 
de maneira especializada (Brasil, 
1990).. Porém, diante das mu-
danças nos sistemas de cuidados 

equipe de forma interdisciplinar 
para que se possa promover uma 
reorganização do processo de 
ensino estimulando práticas que 
busquem a promoção da saúde e 
prevenção de doenças, através de 
uma abordagem mais integral e 
resolutiva (Santos 2014).

Sabe-se que muitas IES 
ainda utilizam currículos tradi-
cionais com a formação de profis-
sionais especialistas, contudo, es-
tudos na área demonstram que a 
utilização de um currículo inova-
dor, cujo objetivo é promover um 
ensino teórico-prático através da 
adoção de um currículo interdis-
ciplinar se faz necessário. Existe 
uma escassez de estudos em re-
lação a contribuição da interdis-
ciplinaridade dentro do processo 
de formação profissional na área 
da saúde. Dessa forma, esta pes-
quisa buscou, refletir sobre a con-
tribuição da interdisciplinaridade 
no processo de formação do estu-
dante em fisioterapia.

2 MÉTODO
O presente trabalho é de 

abordagem qualitativa, com 
amostra intencional e por conve-
niência realizada em uma Insti-
tuição de Ensino Superior, loca-
lizada em Caruru-PE, nos meses 
de Outubro e Novembro de 2018. 
Integraram a pesquisa estudan-
tes da graduação em fisioterapia 
que estavam no último período 
do curso, bem como preceptores 
que estivessem inseridos no ce-
nário de estágio curricular por 
um período de no mínimo de um 

de saúde, os educadores têm tido 
uma maior responsabilidade em 
preparar profissionais aptos para 
atuar e pensar em todas as pers-
pectivas disciplinares e profissio-
nais (McHugh et. Al. 2016).

Alterações curriculares 
estão sendo realizadas nas insti-
tuições de ensino superior para 
que os alunos possam, a partir 
desse novo currículo, desenvol-
ver competências científicas que 
combinem entendimento con-
ceitual, habilidades e estratégias 
de raciocínio e atitudes de várias 
disciplinas (Gouvea et. Al. 2013). 
O uso da interdisciplinaridade 
como ferramenta dentro de um 
processo de formação consegui-
rá estimular o estudante a rela-
cionar as diferentes disciplinas 
vivenciadas contribuindo dessa 
forma para o aprimoramento da 
formação profissional levando a 
construção de uma assistência de 
maneira mais integral (Carvalho, 
2014).

O ambiente propício para a 
realização desse processo de for-
mação é o estágio curricular, uma 
vez que nesse local o estudante 
consegue desenvolver sua auto-
nomia e responsabilidade pro-
fissional, podendo aplicar todos 
os conteúdos teórico-práticos 
vivenciados ao longo do curso, 
através da realização de práticas 
voltadas para a integralidade por 
meio do contato desse estudante 
junto à equipe multidisciplinar 
(Brasil 1977, Rodrigues et. Al. 
2014, Gaiad, SantiAna 2005). 
Dessa maneira é de fundamen-
tal importância um trabalho em 
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ano.
A escolha dos participantes 

foi de forma intencional, totali-
zando 16 indivíduos participan-
tes do grupo focal pelo critério 
de saturação teórica. O critério 
de saturação é um processo onde 
os pesquisadores a partir da aná-
lise contínua dos dados observam 
quem em certo ponto da fala do 
participante poucas informações 
novas surgem, repetindo-se ou-
tras já relatadas. Dessa maneira o 
resultado amostral será dado em 
decorrência das informações si-
milares e diferentes nas falas dos 
participantes (De Souza Minayo 
2017). Os participantes foram 
identificados pelas letras E e P e 
algarismos arábicos consecutivos 
de 1 a 10 garantindo dessa ma-
neira o seu anonimato. 

A técnica utilizada na pes-
quisa foi a realização de um gru-
po focal, guiado por um roteiro 
estruturado contendo questões 
referentes a interdisciplinari-
dade e o estágio curricular no 
processo de formação acadêmica 
em fisioterapia. Antes de iniciar 
o grupo focal, os estudantes e 
preceptores, assinaram o Ter-
mo de Consentimento Livre e 
Esclarecido – TCLE, de acordo 
com a Resolução CNS 510/16 e 
a discussão criada pelos compo-
nentes do grupo foram gravadas 
pelo autor através do uso de um 
gravador de voz digital. As falas 
foram transcritas na íntegra e 
analisadas através da análise de 
conteúdo de Bardin (2009)14.

 A análise de conteúdo, 
enquanto método, se caracteri-

za por um conjunto de técnicas 
de análise das comunicações que 
utiliza procedimentos sistemá-
ticos e objetivos de descrição 
do conteúdo das mensagens. A 
análise do conteúdo das falas foi 
realizada seguindo os passos me-
todológicos proposto por Bardin 
(2009): A) Pré-analise: após a 
transcrição das falas foi realizado 
a leitura do material e sua organi-
zação compondo o corpus da pes-
quisa. B) Exploração do material: 
finalizada a leitura flutuante dos 
conteúdos das falas, foi realiza-
do o agrupamento em categorias 
considerando a similaridade dos 
dados e C) Tratamento dos Re-
sultados: onde buscou-se estabe-
lecer uma relação entre os dados 
encontrados e os referenciais teó-
ricos. Nessa última fase avaliou-
-se as categorias que surgiram a 
partir da exploração do material 
analisando os dados obtidos de 
diferentes formas e os relacionan-
do dentro ou entre as categorias. 
As categorias foram estabeleci-
das a partir de palavras-chaves 
encontradas nas falas dos partici-
pantes após a análise. A partir da 
definição dessas categorias deu-
-se início a intepretação das falas 
apoiadas no referencial teórico. 
Buscou-se ainda validar os resul-
tados do estudo e por último dis-
cutir os resultados e limitações 
(Bardin, Laurence 2011).

 A pesquisa foi aprovada 
pelo Comitê de Ética em Pesqui-
sa do Centro de Pesquisa com Se-
res Humanos da FPS, parecer de 
nº 96542418.3.0000.5569.

3 RESULTADOS
Foram realizados dois 

grupos focais envolvendo 10 
estudantes de fisioterapia, com 
média de idade de 20 anos, sen-
do desses 7 do sexo feminino e 6 
preceptores sendo desses apenas 
1 do sexo masculino. Todos os 
estudantes encontravam-se em 
estágio no último ano da gradua-
ção. Em relação aos preceptores 
a média de tempo de atuação na 
preceptoria dos participantes era 
de 5 anos. Dos preceptores par-
ticipantes 4 foram formados na 
instituição pesquisada e apena 2 
em outras instituições de ensino 
superior. Talvez devido a isso, as 
categorias que emergiram após a 
análise das falas foram semelhan-
tes em ambos os grupos. 

 Após a análise das falas 
dos participantes dos dois gru-
pos focais envolvidos na pesqui-
sa, o conteúdo encontrado foi 
dividido em temas e categorias 
de acordo com os grupos estu-
dados. A grande temática abor-
dada pelos dois grupos foi a In-
terdisciplinaridade no Processo 
de Formação e a partir do que 
foi expressado pelos participan-
tes pode-se categorizar suas falas 
da seguinte maneira: Percepção 
de Interdisciplinaridade, Estágio 
Interdisciplinar: motivação e de-
safios e Desenvolvimento pessoal 
e profissional.
1 - Percepção de Interdiscipli-
naridade no Processo de For-
mação.

Mudanças curriculares no 
ensino superior na área da saúde 
vêm ocorrendo devido a necessi-
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dade do cenário atual em forne-
cer atendimento global em todos 
os níveis de complexidade fazen-
do com que as IES utilizem um 
currículo integrado para a for-
mação dos profissionais em saúde 
de acordo com o que se preconiza 
o SUS ( Guedes, Ferreira 2010). 
Partindo do conceito de que a in-
terdisciplinaridade se caracteriza 
como a intercomunicação entre 
disciplinas que resulta na elabo-
ração de novos conhecimentos 
(Carvalho, 2014) permitindo des-
sa maneira a integração de sa-
beres (Carpes AD et. Al. 2016), 
durante a realização do grupo fo-
cal ao serem questionados sobre 
o que é interdisciplinaridade três 
respostas semelhantes surgiram 
das falas dos participantes de 
grupos distintos como pode ser 
observado a seguir: 

E3: “[...] Interdisciplina-
ridade né? Eu entendo que é a 
união de várias disciplinas, a in-
tegração de várias disciplinas do 
curso.”

E2: “[...] complementando 
o que foi dito eu acredito que a 
interdisciplinaridade é deixar de 
lado a visão mais dividida, a visão 
segmentada de conhecimento, de 
áreas e começar a ter uma visão 
mais completa de tudo aquilo, de 
todo conhecimento que é apre-
sentado durante a graduação.”

P5: “[...] é interdiscipli-
naridade seria um diálogo entre 
diversas áreas do conhecimento, 
por exemplo, puxando para a fi-
sioterapia, você como preceptor 
de traumato-ortopedia também 
tem que se relacionar algumas 

vezes com outras áreas da fisio-
terapia, por exemplo a reumato-
logia.”

Um estudo realizado cor-
robora com os achados nas falas 
citadas pois, a maiorias dos par-
ticipantes conceituavam a inter-
disciplinaridade como a ligação 
entre disciplinas (Shaw, Da Ro-
cha, 2018). Porém no discurso de 
outro participante é possível per-
ceber que muitas vezes a questão 
da interdisciplinaridade é con-
fundida com a integralidade. 

E8: “[...] é como foi falado. 
É a questão da integralidade, é 
tentar não ver só de uma forma 
fragmentada o paciente, mas ten-
tar integrar ele de forma geral 
atendendo a todas as necessida-
des.”

Nessa fala percebe-se os 
conceitos de interdisciplinarida-
de e integralidade se confundem. 
Embora as duas temáticas este-
jam interligadas elas apresentam 
conceitos diferentes. O conceito 
de interdisciplinaridade surge a 
partir de uma assistência ao pa-
ciente evolvendo duas ou mais 
disciplinas de uma mesma área de 
conhecimento, que se relacionam 
entre si culminando na formação 
de um conhecimento mais abran-
gente ( Linard, De Castro Da 
Cruz, 2011). Já a integralidade 
configura um dos princípios do 
SUS constituindo um conjunto 
de ações de promoção, prevenção 
e recuperação da saúde, ações es-
sas que ocorrem a partir de uma 
atuação multiprofissional, onde 
cada profissional exerce suas ha-
bilidades na sua área de especifi-

cidade permitindo a comunicação 
dos conhecimentos entre os pro-
fissionais da equipe multidiscipli-
nar (Almeida, Martins, Escalada, 
201; Linard, De Castro Da Cruz, 
2011).

Diferentemente dos con-
ceitos relatados anteriormente, 
um dos participantes demons-
trou identificar a diferença entre 
a integralidade e a interdiscipli-
naridade:

P3: “[...] talvez o que deli-
mite interdisciplinaridade de ou-
tros conceitos como integralida-
de por exemplo é que no campo 
da interdisciplinaridade apesar 
de você trabalhar com outras 
áreas tanto da fisioterapia quanto 
de outra profissão você trabalha 
junto, mas sem intervir, sem en-
trar na outra área especificada-
mente.”

É importante ressaltar que 
a integralidade não é apenas a 
atuação profissional individua-
lizada, onde cada profissional se 
responsabiliza por uma parte do 
atendimento. Para que ações de 
integrais possam ser realizadas, é 
necessário a interdisciplinaridade 
nos atendimentos, haja visto que 
a junção de conhecimento das 
diversas áreas leva à construção 
de um novo saber, saber este que 
surge também a partir da troca 
de conhecimento entre profissio-
nais de diferentes formações em 
busca de um atendimento globa-
lizado voltado para as necessida-
des do indivíduo (Santos et. Al., 
2015).

Sendo assim a integralida-
de está diretamente relacionada 
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a interdisciplinaridade no que se 
refere a formação de profissionais 
em saúde uma vez que ambos os 
conceitos culminam ao entendi-
mento do sujeito na sua totali-
dade Dessa maneira é possível 
considerar a interdisciplinarida-
de como um aspecto metodoló-
gico da integralidade permitindo 
através dessa relação a resolução 
de problemas de maneira mais 
acertada e de acordo com a reali-
dade onde esses profissionais es-
tão inseridos (Girard et. Al. 2019; 
Hartz, Contandriopoulos 2004).
2 - Estágio Interdisciplinar: 
motivações e desafios

Para que a vivência da in-
terdisciplinaridade no estágio 
curricular ocorra é necessário co-
nhecer as disciplinas envolvidas 
bem como de que maneira elas 
podem se articular entre si. Além 
do conhecimento teórico o tra-
balho interdisciplinar estimula a 
criatividade do estudante o de-
safiando a executar na prática o 
que foi visto na teoria (Shaw, Da 
Rocha 2018).

Uma das questões apresen-
tadas aos participantes nessa pes-
quisa era sobre como eles viven-
ciavam a interdisciplinaridade no 
estágio curricular sendo possível 
perceber a partir das falas como 
eles se sentiram com a implemen-
tação de um currículo interdisci-
plinar no último ano do curso, 
relatando ter sido algo desafiador 
e motivacional. Dentre as razões 
motivacionais relatadas, houve 
algumas dominantes por parte 
dos estudantes como por exem-
plo a necessidade de saírem da 

zona de conforto para proporcio-
nar o melhor atendimento para o 
paciente, como é possível verifi-
car nas falas a seguir.

E1: “[...] no começo é di-
fícil você juntar o que você antes 
via só em uma disciplina e depois 
você começa a ver todos, tem que 
relembrar aquelas outras que 
você já viu, mas você vê um re-
sultado muito mais rápido e sa-
tisfatório do paciente.”

E6: “[...] é como se fosse 
um jogo de quebra-cabeça. Cada 
período que a gente passa vai pe-
gando uma pecinha e vai guar-
dando até chegar onde a gente 
tem que montar o quebra-cabe-
ça que é no estágio. A gente tem 
aquela bagagem de outras pato-
logias individualizadas fica mais 
fácil de a gente atender o pacien-
te, montar o tratamento e o re-
sultado é gratificante.”

E8: “[...] nos anos ante-
riores a gente trata uma área 
uma área específica, uma queixa 
específica ai, quando vai para o 
estágio é um paciente com uma 
complexidade maior e integrar 
tudo isso é complicado... mas des-
sa forma contribui muito para a 
nossa formação profissional.”

Mudanças no processo 
de formação profissional se faz 
necessário para que se possa es-
timular o desenvolvimento do 
profissional em formação. Dessa 
maneira um dos desafios encon-
trados na utilização do currículo 
interdisciplinar é fazer com que 
o profissional esteja munido de 
conhecimentos das mais diversas 
áreas para que o mesmo possa 

desenvolver competências e habi-
lidades gerais para o atendimen-
to em saúde levando em conside-
ração a importância do processo 
de aprendizagem contínua (Gra-
ve et. Al. 2019). Diferentemente 
dos relatos acima, um outro par-
ticipante relatou alguns desafios 
em se tratando de vivenciar ações 
interdisciplinares no ambiente de 
estágio onde estava inserido:

E8: “[...] por exemplo, em 
um paciente neurológico de AVE 
que também tem uma queixa 
respiratória, então você tem que 
encaixar e tentar tratar os dois 
ao mesmo tempo é complicado. 
A questão do tempo para aten-
dimento que no estágio é mais 
reduzido, diferente de quando 
você tá na disciplina, torna tudo 
um pouco difícil, mas, esse tipo de 
atendimento vai contribuir muito 
na nossa formação profissional.”

Um estudo realizado apon-
ta que profissionais de saúde que 
vivenciam experiências curri-
culares que promove a associa-
ção de conceitos e saberes entre 
campos disciplinares diferentes 
levam a uma formação especia-
lizada, levando em considera-
ção as necessidades de saúde da 
população na hora da realização 
do atendimento (Cecim, Cecim, 
Feuerwerker, 2004). Um outro 
discurso agora por parte do pre-
ceptor aponta os medos e receios 
que os estudantes têm de realizar 
uma prática interdisciplinar em 
um ambiente onde se predomina 
o modelo biomédico de atuação 
em saúde.

P1: “[...] eu acho que um 
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3 - Desenvolvimento Pessoal e 
Profissional

A vivência em um estágio 
interdisciplinar é de grande valia 
para os estudantes e preceptores 
contribuindo para o seu processo 
de ensino-aprendizagem e per-
mitindo que haja um desenvol-
vimento e crescimento pessoal e 
profissional pois, a partir da inte-
gração de conhecimentos se am-
plia a capacidade de compreensão 
e resolução de problemas para a 
promoção de saúde no seu con-
texto integral (Steil 2011). Em 
se tratando do desenvolvimento 
pessoal dos participantes foi pos-
sível perceber que mesmo com a 
dificuldade inicial de sair de um 
modelo de ensino segmentado 
para um modelo de ensino mais 
dinâmico, essa transição permitiu 
o amadurecimento dos estudan-
tes a partir das vivências obtidas 
dentro desse cenário de prática 
como observado nas falas a se-
guir:

E2: “[...] em um ano que 
estou vivenciando essa questão 
da interdisciplinaridade no aten-
dimento ao paciente, a minha 
conduta hoje em dia é muito me-
lhor do que a do primeiro pacien-
te que eu peguei.”

E6: “[...] é um amadureci-
mento muito grande que a gente 
tem durante o estágio curricular. 
Porque você chega na parte dos 
atendimentos com o paciente e a 
perspectiva é totalmente outra.”

E4: “[...] acho que com 
o passar do tempo, do início de 
quando a gente começou a aten-
der até agora, a gente evoluiu 

muito, nessa questão da dinâmi-
ca, de olhar o paciente não só a 
sua patologia, mas o todo.”

No cenário atual em edu-
cação em saúde, formar profis-
sionais aptos para atuar nos mais 
diversos níveis da saúde, significa 
permitir o desenvolvimento não 
só de conhecimentos científicos 
mais também de conhecimentos 
gerados a partir da resolução de 
problemas através da atuação 
desses estudantes em cenários 
que estimulem sua inteligência 
diante dos desafios das situações 
cotidianas (Rigobello, 2018). 
Nesse período as experiências vi-
vidas estimulam o raciocínio crí-
tico, uma vez que sua atuação não 
depende apenas da teoria, mas 
também das experiencias que ele 
experimenta ao longo desse pe-
ríodo, expandindo seus conheci-
mentos e alinhando teoria e prá-
tica (Rigobello, 2018).

Durante esse período de 
estágio o estudante consegue de-
senvolver habilidades importan-
tes para a vivência clínica quan-
to profissional de saúde como a 
proatividade, a objetividade e a 
resolutividade como relatado nas 
falas a seguir:

E8: “[...] acho que ajudou 
a desenvolver proatividade que 
é uma coisa importante quando 
se atende um paciente integrado. 
Buscar uma conduta que atenda a 
todas as necessidades do paciente 
e apresentar agilidade no atendi-
mento porque aqui a gente tem 
cerca de 50 minutos para atender 
o paciente.”

E2: “[...] eu acho que a 

outro desafio para a interdiscipli-
naridade no ambiente hospitalar 
é, por exemplo, a ideia de hierar-
quia das categorias profissionais. 
Uma vez que se entende que o 
médico é o chefe do plantão até 
a forma de chegar e falar com 
ele sobre determinado paciente 
causa nos estudantes e até mes-
mo em outros profissionais uma 
certa repulsa. As vezes o estagiá-
rio tem até medo de falar com o 
próprio preceptor fisioterapeu-
ta, imagina com o médico? Tem 
medo de uma pergunta, se ele me 
perguntar eu vou dizer o que? Eu 
acho que a comunicação é muito 
prejudicada por causa desse con-
ceito de hierarquia vivenciado 
dentro do ambiente hospitalar.”

Um estudo concluiu que 
a utilização de um modelo de 
atendimento em saúde centrado 
no médico dificulta a interação 
entre diferentes categorias pro-
fissionais. A centralidade do mo-
delo biomédico leva à dificulda-
de em realizar ação em saúde de 
maneira mais integrada (Bispo, 
Tavares, Tomaz 2014).

Um fator importante para 
que as ações em saúde voltadas 
para a integralidade possam ser 
desenvolvidas é a utilização de 
uma prática comunicativa entre 
os grupos atuantes nos serviços 
de saúde com o objetivo de des-
fazer estruturas de hierarquia 
entre os profissionais e permitin-
do que cada indivíduo envolvido 
nesse processo desenvolva seu 
trabalho com autonomia.  (Gue-
des, Ferreira 2010).
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gente aprende a ser muito objeti-
vo. Como a gente tem um tempo 
menor, a gente tem um paciente 
cheio de coisa, eu preciso ser di-
nâmico e objetivo com relação ao 
que vou fazer por ele no tempo 
que eu tenho.”

 Dentro desse processo 
a participação do preceptor in-
fluência de maneira direta no 
desenvolvimento dos estudantes 
uma vez que ele é o interlocutor 
do saber com essa perspectiva 
interdisciplinar. Dessa maneira 
é importante entender a impor-
tância da formação desse precep-
tor de maneira interdisciplinar já 
que muitas vezes essa formação 
ocorre de maneira fragmentada 
(Rigobello, 2018) como relatado 
nos discursos abaixo:

P1: “[...] na minha época de 
estágio também não existia uma 
interdisciplinaridade bem funda-
mentada na fisioterapia porque 
nosso modelo de grade curricu-
lar é diferente do de hoje. Então 
não existia estágio integrado.

P4: “[...]na minha época 
de graduação eu realmente não 
me lembro de nada de interdis-
ciplinaridade. Não me lembro 
de nenhum momento durante a 
formação antes de entrar no es-
tágio nem quando entramos no 
estágio. Realmente eu não tive 
essa experiencia na época da gra-
duação.

É possível perceber que 
a maioria dos preceptores par-
ticipantes teve uma formação 
acadêmico-profissional pautada 
no currículo tradicional e frag-
mentado. Uma pesquisa realiza-

da aponta que uma das maiores 
dificuldades na implementação 
do trabalho interdisciplinar em 
um ambiente de estágio ocorre 
devido à escassez de profissionais 
capacitados para atuar dentro da 
perspectiva interdisciplinar obje-
tivando ampliar o acesso e a co-
bertura da atenção à saúde, atra-
vés da integração de disciplinas 
(Oliveira, 2018). Diferentemente 
dos outros entrevistados uma 
preceptora vivenciou o currículo 
interdisciplinar no seu período 
de estágio relatando a importân-
cia desse tipo de currículo no seu 
processo de formação.

P2: “[...] na minha época 
essa questão de interdisciplinari-
dade já era muito bem discutida 
pois já vinha sendo implantada 
ao longo da graduação. Então 
essa ideia da fisioterapia, da in-
terdisciplinaridade entre as áreas 
da fisioterapia era muito forte e 
essa vivência me engrandeceu 
bastante no que diz respeito a 
minha formação.

 A vivência de um currí-
culo interdisciplinar consegue 
estimular o crescimento pessoal e 
profissional do estudante, levan-
do a formação de um profissional 
para o mercado de trabalho apto 
a desenvolver ações críticas e re-
flexivas à cerca da saúde do pa-
ciente. O estágio curricular per-
mite aos estudantes aperfeiçoar 
seus conhecimentos, a partir das 
experiências clínicas estimulando 
a aprendizagem do conteúdo de 
acordo com o contexto de aten-
dimento do paciente (Rigobello, 
2018).

4 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

A partir dos resultados 
obtidos é possível perceber que 
a utilização de um currículo in-
terdisciplinar na disciplina do 
estágio supervisionado parece 
proporcionar aos estudantes uma 
melhor capacitação na área da fi-
sioterapia.

Na percepção dos estudan-
tes a vivência interdisciplinar no 
ambiente de estágio desenvolveu 
habilidades como raciocínio crí-
tico, objetividade e proatividade, 
otimizando a atuação desse estu-
dante junto ao paciente. Para os 
preceptores, a utilização do currí-
culo interdisciplinar no ambien-
te de estágio torna o estudante 
mais atuante no seu processo de 
formação contribuindo para o 
seu desenvolvimento profissional 
através da vivência prática a par-
tir da possibilidade de uma atua-
ção voltada para o atendimento 
integral do paciente. 

A partir desse estudo foi 
possível identificar que a adoção 
de um currículo interdiscipli-
nar desde o início da graduação 
proporcionaria ao discente uma 
formação pauta do atendimento 
integral desde o primeiro con-
tato com o ambiente de estágio, 
minimizando as dificuldades en-
contradas por eles ao chegar no 
estágio curricular obrigatório. 
Dessa forma sugere-se que mu-
danças curriculares possam ser 
implementadas para aprimorar 
a formação do estudante a partir 
das noções de integralidade e a 
vivência da interdisciplinaridade 
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desde o início da sua graduação.
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